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Introdução: A Economia Solidária surge no séc. XIX em meio à instauração do sistema 
capitalista industrial e é intensificado com o fim do estado de bem estar social, na década de 
90. Trata-se de uma forma de produção, consumo e distribuição de riquezas centrada na 
valorização do ser humano, e não do capital, de base associativista e cooperativista, voltada 
para a produção, consumo e comercialização de bens e serviços. De modo autogerido, o 
trabalho se transforma num meio de libertação humana dentro de um processo de 
democratização econômica. Trata-se de uma economia de mercado e, portanto, não busca o 
fim das estruturas capitalistas, mas sim a sujeição destas às normas e controles sociais, em 
prol de uma sociedade mais justa. Seguindo estes preceitos, surge em 2003, por iniciativa de 
um professor e alunos do curso de Administração da UNESP Jaboticabal o Projeto Suporte, 
que atualmente é formado por 12 alunos graduandos e duas professoras. O Projeto Suporte 
acompanha grupos sociais para geração de trabalho e renda: CARPE- Cooperativa de Artesãs 
de Ribeirão Preto, Associação de Reciclagem de Lixo de Jaboticabal e uma horta comunitária.  
Objetivos: Promover ações que possibilite a capacitação de ONG&#39;s e outros grupos da 
sociedade civil, da região, para uma gestão autônoma e auto-suficiente, bem como o 
fortalecimento de suas atuações por meio da consolidação de uma estrutura de rede. 
Pretende-se ainda promover ações que possibilitem o desenvolvimento social local.  Métodos:
O Projeto utiliza, em suas ações, uma metodologia participativa, que entende os grupos, aos 
quais se destina, enquanto sujeitos de suas ações, visando ultrapassar a capacitação enquanto 
mera transmissão de conhecimentos técnicos, buscando o empoderamento dos grupos para 
atuações autônomas, pautadas na reflexão e análise de suas práticas e tomadas de decisões.  
Resultados: O principal objetivo do projeto é a autogestão dos grupos apoiados. As 
ferramentas administrativas adquiridas nas aulas teóricas são postas em prática, na relação 
com os grupos citados. O Projeto permite que os alunos participantes possam fazer 
questionamento em sala de aula sobre os temas tratados no projeto, o que contribui para 
suscitar discussões sobre os problemas sociais e o curso de Administração. Desenvolvem-se 
habilidade para o relacionamento interpessoal, conhece uma realidade geralmente diferente 
daquela que está acostumado. O projeto busca ultrapassar a pura e a simples capacitação 
entendida enquanto apropriação de novas informações ou esquemas de interpretação do real. 
Ao invés disso, pretende consolidar, com os grupos, um local onde sejam exercidas as 
capacidades de pensar, analisar, sistematizar e formular proposições, sobre o que ocorre no 
cotidiano dessas organizações e na relação com a sociedade.


